


  

    

'o'

Do leito a cabeceira o b ui e _ *Éê'êCumem arec betle,

¡T¡_' ' 'ee “i 'o -lheos aschymeras; cuspi nu cham,^.

, _' __ al tri ante, óamargurat ›“ Guspi nú me peit,

5 "WWW :diiünm 0 t' Rega¡ mé corção.
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,lançado ásieras. , _
  

 

     
  

     

  

  Corresponde-neto de Coimbra

dm da concelçao' 'V Em¡ Contamelhei'o lñõ'liítror descarceres sem luz,
  

d D Q _h t :a .i a. ã,

A 7'10“? e - W 0 e Por "Fm-a "'93 conta do ai' ea 'itialgií' “d ati' ou es. e _ , ~ ,_ , -cms O. O principe real fa“a sânscrito.? Está feita a Que nas torres fendaes pompeaxamelho crime
_ ' _ __ _ _ ,Á Que os crescentes do Islam tinham vencido a cruz,d B “71719719-3 da Ind““ por Manuel Bem” llDlaU Iberia“ O museu** bawu'sa a 13301110 Que a injustiça era a lei... Então feroz, sublime,BS ranco.

liaminh, raminh,

Pegá na mão,

Se quere amor,

com o Julio de Vilhena '17 U Bazorra passou-se Larga nu Chao'- ' . . . . . . . Coro:U 710“? ,10711770 dos mm”"'os de fl“ 0 Por para os progress'lstas? Inquieto, sem¡ nn, Sinistro. o cavalleiro _Canos Farm_ ..x . _ __ um, mais gm“, que tudo isso, Bradomomo nm trovão: «Enverguemtmealorigat 0h! vê manhã

Wpor _ a Acabou retorna Emil"“là'f'" ° sara ,arrasar o. a 'manha '
. 1 -

. ,, . . . . «1' e-in .' , os ea t ' i ~ ccom““ Por' “os Pa“a- a guarda re- (los archeiros? l' 01 denuttido o ç l l '
no manhã,

Com vidrinh

Manda panha

Laranjo l Alfonso Xll está rei da península?

Muda'ram o curso do Tejo “.7 Houve terremoto

CUBHESPUNUENEIA DE alien Lisboa? , _
-v Nada d'isso, meu amigo. . . For ap-

Eu tenho pelos erros typographicos um provada na camara dos deputados a reforma

horror só comparam] ao que a antiga pby- de engenharia l '

sira atribuia á natureza pelo vacno. I'm erro - Ah l

typographico faz-me arripiar os nervos como _ Bem vos que perante um attemado _+_

uma pedra no arroz ou uma unha raspar d'esta ordem o paiz não pode ficar pacífico 3 '

n'uma parede. por mais tempo. A paciencia popular tambem

EnlprO @leTÇOS tleêpl'emíados e abSUT- tem lemites, e os tyran'cs que nos governam,

w_ Tinha em lirazas o olhar, e tmculento o aspeito.

E ribrava em redor a imaginaria lança. . .

Logo depois caiu do respaldar do leito,

Morto : tendo nos labios um riso de creançal Vouruvalh du manhã.

Oh! boiá, o buia,

Oh i boia, que é de leil ?

Não va leil,

Não vá leit,

(Eosçanms Cnvro.

Vacc log¡ oitcir.l .

I Dol, babá. dol,dos para me livrar d'esse enguiço com que vão sabel-o dentro em breve. Babá quere COL
todos os dias me irritam impiedosamcnte os - 0h l . PORTUGUEZ DE COCHIM m w N¡.n¡m, babá, "hmm,
typographos e os reVisores, escrevendo com _ . o cumulo da audacia na prepoten- .

Babá, piquimm.

Amhlá-indo

Amblú-indd,

Babá porque Cher“?

Mamã, papá quere haha,

a minha melhor calligraphia e em papel quo eia. lsto não pode continuar assim. Atacar os “MMO

se fica envergonhado no seu lustro setinoso direitos inanl'eriteís dosengenheiros militares, Haia ,pm hum ba"“zada ”mma do,

e al'ÍSlOCI'aÚCO da "0193 applicação (1116 01| lhe os primeiros dos militares e os primeiros dos Acha memo “me ¡cm commádo a,
dou; mas todos esses esforços são haltlatlos,'engenheiros l Em que pair. estamos nos? ' i” ' '. , Por mi Ja convida.e eu começo a perdera esperança (le morrer Pois e cousa que se tolere uma tal falta de “me 10 van

. s? n¡ I - ' -_ a 'v I . .n ¡ '
. 7- . _' . _ l

coiulieputaçao onesta de_ escrliptor aprox; despeito pilha nom los'tepenÊes dct en enheria, Vamos ou“, ¡ahoz e" 10 val_ A ma bula foi.
tave , nao por que me nao soirem _moi ¡os simpanmse e egan es enean a penna VL smhor, nos tudo pod¡ m, e junto í a
memos Para 1550.- POIS que n este palz todos preta, o encanto das helth e o orgulho dos pod¡ cai_ J_
nos somos litteratos e bachareis, mas por paesde familia Y f Q ' ' '

, _ _ _ nem he iadrinho de crianca e madn- . ' '
causa dos malvados typographos- malvados, _ E horrivel! Mas entao que fizeram “bo v, l t PORTUGUEZ DI: CLILAo

sim, senhor, laçam a mercê- de compor sem

erros-que tomaram a seu cargo arranjar-me

uma reputação do tolo.

Na minha primeira correspondencia para

a Loromolira suas senhorias os typographos

-não terei duvida em lhes dar excellent-ia nham inconteslaveis direitos a todos os luga-
se m'a inerecerem~endossaram-me,sem avi- res existentes e mesmo a mais alguns.

.i esses interessantes tenentes?

so pre'vio, uma porção de tolices deveras phe- ( -« E então agora?

- Que lizeram? Desconsideraram-n"os

atrozmente, irejudicaram-n'os acintosamente

destinando-l res apenas cincoenta lugares pri-

vativos nas obras-publicas, quando ellos ti-

Acha Man cem mulher. Farah““ de ° Fm” P”“"UOn
' a

n
n

Quiora hebautizado . _ Per hum certo homem linha dous filhos.Acha. Pad“ "leste Vl de Cidade; lo $133¡ E o mais moi-,o dellcs ja lalla per o pai, lsmeo ora.
'Pai, da par mi a quinhao de a fazenda que;Enfim cabou banpzado. _ _ ¡lpar mi te compete. E elle ja reparti per M0- l

Folga "mim, SH; 0T Padrinho e Mall““Ítros seus bens. E não muitos dias despois o
Sa m“¡w- A613 N'COlO e 0mm mas¡li|h0 mais moço ajuntando tudo, ja pari¡ per

ihllã ¡PIT-'l longe, e ali ia dIPSperdim sua fazemFa zomece passa dentro; vamos nos tama ida vivendo dissolulam'enw_

hum ('.Opl do cha.

Som, Sinhor, nesti chuiva bem bom. I

Faze mece tama bibinca, tama papada.

Este bo bunito bom.

Cant 'Oro já tem _agora ?

\,,En _teJembro qm jatem oit'ore assado. ' W, 7 *r 'M-H'A"'”'”1
Atàba Ninolo, da liberdade porpnos; já FAMINHGS .DE fERRO

lie tar i. n . .

Espero, Sinhor, niquas tica pressada. refatintgtiando a ¡lf'ipmhü T” urgemç m“
Antes [neste esouza por nós. Da liberda- 1.6 p l ml r'c W? ps d'wamícs dogs”

de "este "em, .mm por nos_ de cantar monstiuoso_llora1-io, sinto a satisfaçao de ou-

hum mnmn_ ps incipientes clamores que de toda a

- . , . Sim, SinhOr, en tudo prazer. ' Pam” O ,tofu Omnia"“ . ' .lho disparatado de lerros mudados e de Vidra- Emi-,0 ,Mes d.. me¡ ¡O b AS *0,495 'ld ”WWW a““la ql'e P055““ças escangalhadas. mn"“ .,mjg'amo ” p ”P '› 73m ”S "Os tes, são ainda poucas. Não succedc o mesmo
A primavera, n'uma oxhuhemneia pan-l 6MB. !um "'87” com os numerosOs passageiros, e com os mi-

theista de seivas, de verdura. de Horas e de Acha ¡,e'n¡l &17:5; "Nor r. . ._ lhares de todos os esados pelas torpezas doluz, alastramm pelos campos c estendia-se ' F ' w p 'Ím'p'dr' crebrino Horario; estos formam um avnlta-pelas encostasg n'uma preguiça quente de Oda. ”0'" “me“ 9 PMP“0 V933, dissimo córo que engrossa a olhos vistos e
Iisca embriagada de amor e de perfumes. Be“” no”“ escreve“,

nomenaes. Chegaram até a atribuir-rue, a - Agora vae por-se a revolucâo na 111a.
proposito da palavra jarobinadas, a invenção porque o povo, sim, 0 povo. . .

prematura de uma familia politica de jat'o- - Bem sei, eu conheço muito bem esse

hinacoos. Mas o erro que mais me compromet- sugeito. E' o povo soberano, não é?
teu com varias pessoas das minhas relações "'

foi o (ue os senhores typographos, sob a res~

pousa ilidade do meu nome, me obrigaram

a commetter dizendo que o Sallustio Noguei-

ra não é romance para ser lido por meninas

historiras I ._

Meninas histo'ricas é manifestamente uma

allusão indelicada e grosseira a algumas se-

nhoras das minhas relaçoes. Mas eu ju-

ro que tinha escripto meninas hystericas, o

que não é precisamente o mesmo que meni-

nas historicas.

Eu pcço por isso d'aqui, na posição mais

humilde e supplicante, aos senhores typogra-

phos e revisores da Loromorim, a mercê de

me pouparem ás suas travessuras.

Fiz a' semana passada uma pequena di-
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- Pois se o encontrares pelo caminho,

alh or Espinho a arrastar redes ras¡ ou

por Talladares a cavar. batatas; i - '

cados mens, sim :7' '

- Lá farei presenta.

- E então até á vista.

E o comboio partiu para Coimbra arras-

tando otTegante e rançado as suas velhas car-

roagens desconjunctadas o rotas, n'nm baru-

0 NOVO HORAHM

   

 

   

  

  

   

  

 

  

  

  

   

  

  

  

 

_ _ _ _ Í que de certo ha de fazer encolher aorgulhosagressão pela Beira, onde durante cinco dias Que hello paiz. . . . se tivesse juizo. ("m ”uma 10"“, la mms que d'ga e despl'czmlow imposição datlompanhia des-andei saboreando o mais reparador regimen
E.“ he' de 8""" a“? morre: ?Oi-¡t'a-physiw e Weller/mal, bebendo emergente Ammu m Contramão. E“ ha "9 8mm' a nn_ Um dos disparates mais ferozes é o queagua e delicioso vinho, degerindo bom pre-
T" ha de am“" a m"” 'se dá na. ligaçao do comboio do Correio desunto e bom pão. dormindo regularmente, “m” E" hade 3"“" ale morre' Lisboa com o da Beira Alla. Aquelle che a álevantando-me ás 5 horas da manhã e não A ao“" BB n “mm n Pampilhosa :i l hora e 52 minutos damaáiã,lendo um unico jornal. ' ' QL

e este só parte ils 10 e 50 l Nove horas deO meu organismo, depauperado elas fal- Bow O escudo_ ganham, a ema escalavmda, ' PORTUGUEz DE Dn, atrazo inutil l Nove horas de transtornos in-sificaçoes alimentares e politicas, dilatou-se 565mm, abandonado e á ma como um cego,
calculaveis l Novo horas de inconunodos ior-

niumn bella “Walls“ de TOL'USWZ "10mm” Do crespusculo á luz dolente e 'immaculada i “lidavels› que all¡ tem de 30m“" 05 Passagei'nha, que me dara ao regressar a Coimbra o Entra nasua aldeia o altivo heroe manehego. . "ls Passando “da a "ou” das“ a l e 52
.

Papagai verd minutos, n'uma. Estojo longe de povoadol
O tenne fumo sao do calmo das bordados, com.b'cc d" lacre' , J 4.5335"" que se fm' O 39m“” do correio*
mem ao .pé da 1-0m8 as trem“ “pm“, Leva¡ est cart_ e e assun que se faz o serviço de grande va-
E ii clara vibração sonora das trindades AQ“" mg““ i lowdêde l a .
Juntam-se brandamente as vozes o as cantigas. C _ ' não q"QO que“” ?amadas da mana '

› -
Oro , posta, quando as dehgencias chegam a ser l

mais rapidas que es caminhos de ferrol

aspecto satisfatorio e conservador de um ho-

nesto commerciante de trigos, ou de um pa-

cífico creador de gados. Ao chegar porem na

volta á Pampilhosa notei que todas as pes-

soas me encaravam com modos descontiados

e que havia na physionomia dos estranhos

um ar de caso. que me pareceu exagerado

mesmo como homenagem :i minha notoria

celebridade. '

Na. multidão que pejava a plataforma da

E o audaz Campeador, e Justiceiro, o Forte,

Que andar-a pelo mundoa combater os maus,

Defendendo a .Mulher, desafiando a Morte,

0h t baly cur-cu-ry

Pentiá cabal pela manh cod.
Cannes FARIA. l

 

gare encontrei por acaso o m u _ F Do paterno casal sentou~se nos degraus. 2_ _ e amigo . ._ .

que m0 um““ de embaraços- _ Nos joelhos. Íincando o cotovelo agudo Amaral cbendb grand
f'. Em“ que _ha de ”DE _Perguntei 9:“ E no punho cerrado a fronte redinando, 10m ping do azeite, '“n°39 '08° deP015 dos P“me'mS c“mim“ Ouedou-se largo ea aço, illacrymavel, mudo, Se não tem azeite, l . . . .memos- _ , _ Para o inutil pass o os olhos alongando. . . _ Besta sangue do meu peit Alñ'ed9Mme'dmha 3“"“ WWW-7°_meuwr
_.pom não sabes? Donde (haha vens

dos maridos e gosa tuna perfeita. debora con-

w955me a agitação surda que: lavra em Balli. 'na doce paz.“ suataligmliióa, Neibo 00m noibinh. 1'18“? mes» 6'!“ “Em é “m-.“d"°rsar¡° “Ta-9**
Â V _9_ . e?, _ p a 'séntiu que “massa ,ça-.um1mwãwnda, Galinh com ntiuh do matnmonio. N'uma conversação em que- enbo das margens do Alva, meu Quando esta voz se ouviu: «morreu-w a Dulclnih - Baí¡ (le-janelle ' 5630011501113“ 3 mento a 131mm Ferreimamigo. -Missionario do hein, tua missão é linda ls Já "um angel, .Pinto. Almeidinha remeteu assim o sen in-s- Onde diabo ó isso? E' na Africa cen- A ' _ 4 , A ' vencivel discurso de opposiçao:tal? E” algum daemo- doZaire ou do Zam- E elle a ouvir e assisti¡er &Raissa-sobrinha Debai¡ du ramad -So o Duarte pamsse uma pena, e isso' Seis? El 'creio' que já' emana: n'csse Alva Beija-o, fala-lhe ri, abraça-o, mo hero. Ja naun lavar, . É lhe desmanchasseocasamento, irialogc Qua-
::hsmü sociedade de geographia, a D'est'arte lhe vaia' -A se'avizính'â, '_ _i-La vesti noib'o Itaim pelo seu duastre. _Sou tão seu amigoqueassistim núnlraqnalidade desocio. «clarae'sme'para eleito &Bonni-_apuradas ?#Becbzpú'armad; -- ' ' ” " ' l
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" ' ' *ã - ,,,,__,._-.,-T_errei_ro,do Trigo, G'r. _ e ,_Pliolograplaias.-Camacho ILN. Almada 116.

Amonm “gangues de Sampa“, em Mm_ choro eonvulso. _ _ _ _V Poço do Borratepi, 4. _ ' Hoclpni,pP. da Agua de Elói- l. _

uma á numca_ Ab0¡.r,,c¡a_se 00m eua_ Que dOr não lhe opprlmn'ra o coração ao Nilo, Rua hora des. Donnngos 22. M lllIlZ Martinez, T. ltsterão (.thar-

Um düpmum, encontrou_se com e“e "O ver aquella sagrada obra dos seus antepassa-' Bazares-A, Villas, Alecrim, 110._ do 26.

dos rofanada por outra religião! C. Candido da Cunha-Alecrim, 53. l Restaurante - Matta, ll. N. do ('anno 102.

psubhme, e 501134110 sobre eua “mamas ex_ (,uem conhecer a capacidade artística dos Costa Lima dt C.“-B. Aurea, 14:3. . Club-_T_ de Estevão Galhardo 8.

damaçõps de emhusmsmo_ Recomando_se arabes comprehenderá que a mesquita de' L. M. da Costaj-Alecrmi, 02.. I_ i Vidraeeiros c oculrstas--Pereua- (luto 90.

'Porem da ¡.cpugmncia musica¡ de Sampaio_ Cordova não podia ser menos doque maravr- Valles-Bira Oriental do Passeio, lah. Costa, R. de b. Roque

_dizqhe desapomado¡ ' lhosa, dadas a razão e as condições da sua João Antonio Passos-_lina Nova da Pal- \' una Moura. Augusta l/d.

fabrica. ma, 102. ' ' * "
- A quem estou eu a prégar °? Ao re-

',probo da nmsrca. . . Vosso se ouvisse a Dim

"era capaz de a patear.

Abd-el-Bhaman, ultimo dos Omnvadas,

unancipando llespanha do Califado de Da-

Bijouterias e uinquilherias -- Antonio Joa- Cê

quim Car( 030- Bitesga, 47.

Dias lrmãos-«Betrozeiros, 71.
Eu! pateal-a? Vosse esta doido-redar- mascote fluem"“ deter a ten-'igmção fone e . w - A l t" ' ' d '

gn") Smnpn¡0__A¡nda "ago as mãos incha_ naturalrssnpa dos arabes para Meca, resol- Ferreira Ci Baumberg-Capreth .ll. (“TJ _1 afim?? i'lla' @0932“ óe 38.9““? “as

das das pahlms que homem lhe do¡ 1_ _ . _ »eu fazer magnrhcente mesqurta que ecli- J. lternandes, Prata. 29.). e lj :lui cs ?luar eo paula, n os plara promo-

Elfecümmeme Sampaio unha encomfado psasse o brilho de todas asputras e assrm t1- Cabelleirerros-A. Farra, rua Aurea, 38. ?Mui d Ven_ ii“) 1021-1 xml-:S 'Sua' me?? P?“

a sua “Reimão musical_ rasse o motivo das peregrmaçbes. Como ar- A. Gpdefroy-(xarret, 84-. ' or““erem l" 0“¡33'9 es ão "e os ?Olelbrllãe'os

tista de genro, traçou o plano da obra. e elle A. Pmto Rua Nova do Carmo, 5'». ' El“ É”“SPO'W “b“belec'mçnlos "'dusmaes›

' ' ° mesmo alli trabalhava com amor todos os días Baron-Garrett, fil. labr'casv “lo“umemos e CU“OS'dadas das 5'““

Casas Franpoig_pua Nom Trmdade w e ma localidades, emfnn sobre tudo que possa inte-

Aurea 537
ressar os Viajantes.

Silva-Il. Larga de S. Roque, 7+3. “
, . . A «Locomotita- tem por agentes para a

Came-MMN: v“ua do 0mm") (Lo'ew)° 6' sua renda a sr. Sebastião Vieira de Magalhães
Aurea Penmsular, rua Aurea.

(1. ¡,.CH Print¡ e m no Porto, Mosque da Praça de D. Pediu; e

Âl'gibehe'spüà ' ' em Cambra o sr. Antonia Tristão Vieira,raa

'. t -. HJ Pa o n.“ 9' e na Fi ueira a sr. João José

Gibraltar, Caes do bodre, 36. Ç ' ' g

1 . , de Sousa.

Grego-Caes do Sodre. _

uma hora. A vigorosa intenção politica, a

grande sensibilidade religiosa, e o prodígio-

so poder artistico de Abd-el-Rhaman concen- '

traram-se alli com o auxilio de uma opulen-

cia ir'icaleulzwel. Assim era indispensavel que

o resultado fosse deslumbrante.

N'aquelle mesmo local houvera um tem-

plo godo construido sobre outro consagrado

a Jano, corno depois a mesquita foi converti-

lim elegante portuguez dirigia-se em Paris

-ao seu coupe Um gamin abre-lhe gentilmente

-a portinhola. O elegante gratifica-o com l

sou.

“ ~Merci, mon princel-Dizdhe graciosa-

.mente o gmnin.

Serprco lrmoa.

-+1

dia seguinte ao do debate de uma cao).

   

CORDOVA d? _01“ Calmede - Quantos PQYOS 0 _quantas Marrare~T. de Santa Justa 74. ' 'w " m"" ".'#"' '

p _ t dwmdades 31h tem desí'llm'ec'dOl Que ¡0h7- Martinho--Largo de Camões Ur.

v eneh emos na mesquila. _ . 'A _ É localaquelle, que tem rasto o culto de tantas Calçado_casimh.0 Sauesg Magdalenugs_ ,

A surpresa do espectaculo Innmolnlisau religioes e que ainda pode com a actual ma- ¡,a J Saneç_ prata 158 "“ "“'““_ “__“ “7““

Parrmos e ollumos im \'olla. ravrlhal Gomcs 6¡ Filhos# Fanqueiros i'll) FAFE

As oitocentos eeincoenta crlumnas mo- í ' " - ' -rí é unico - n ' i J ' w' ' w -, w -
1 Dama_ d _. _ _ b_ '› _ _ ' __ Vl E_ ?e “e“ flw' O M'h lb O . 10:10 Carlos lann. S. Lamro ill. PORTOrLu/p .Suissa, na Praça de D.

- 5 e “h“momx “mdb um““ 0m““ '03 gm“d'** detalhe” do templo' Ademmma' Joao de Deus Garrett 43 Pedro é sem duvida o melhor estabeleci-
fr negras_,eslas esmeraldas, aquellas sanglnneas, da Capella de Villa Viçosa é do mais apara- Silva a_ ¡'Ábmfalo LOW“) 18 meu“: dt; eu nem“) AMM do ¡munumr

de \'ill'ladüS cores rrniim, e elelOS e 14mm- toso eslvlo arabe;serriu, arites,chaksurahe V' St] fl ;Al 0" . .. . ° ' .i i, .'Ê
h g d." _ l !l l_ _ v_ -. d) 1 _l_ - _, '. d __ . A _ U_ l luva ep ug emm ..1. uma rua salanou,eelegautme confortaters

ll O' l me" 65“' a“ ap“?wmem'l'i b m ' u“ 'a em““ um pa“mem” e PNL”“ .mile a Caminhos de ferro (agencias) Carneiro, Re- gabinetes particulares. llecommerula-se aos
tugas tem los do Constantinopla, (tartago, mor, obra doseculo 16, contem as mais finas t , - 10¡ -_ -_ , _. _ _-

, N.. q 1_ l_ .l _ _ T' q _.u_ _ , . . n rozerros . Viajantes pelo seu luxo, e pela ahundancra e

l mms' '1.1 Mm“" “Não“ che“ “h ”Om bell“” do @Stylo(”Olhlmei'bmlda em“qucmi, Salazar Junior r do (luro *2M finura do serviço

. _05 seus (1015 arms ultra-cuculares ou em osau magnifico retahulo de Jaspe corre rosalaamisarias Brumdg T de S Nmap“, “iq l '

.cj _ferradura, dão ao recmto um aspecto srngu- com ornamentos de bronze por _latinas Alon- ' Coutinho_üánfw qõ ' HOTOGRÁPHIA

i ::1,331501enumera??comwmnàlmieb se 0 com deles“, eculrldogíer ?1013931: Ele ante-Largo do Calhariz, ~ PORTO=nFonseca a cx', deSan-
é .Lasie piespec na. r uz pasar¡ oa 1a- que, e os pu pitos eitos por ; Igue ei 16|. Calveme, Sama Mam 222_ ta Thereza, tem um algm., con-,0 os puma_

- Ívez as aberturas dus arms em du'ecçbes cm' ”brcpedesmes de ma"nt de aaa-"1 tambem' Sallys Trenckel Ouro 72 ros da Europa. Os seus artísticos trabalhos

i Ít'zadus traça “O pa“memo *.10 hd““m “quis” “megaman“. um am” plsamlo um leão* e! Torres Â' C.“›-A,lfandega 108. tem sido ,premiados nas mais notariais Expo-V

â "tas sombras de desenho Igual e progressn'o um ahutre dllacerando um touro esmagado, f, ln: de ahwum_ R LW a h¡ ,S H0 'siçücs_ i

E ;na grandeza para todos os alinhamentos, ca- sãodignos de admirar-se: sem embargo esta *anuaegbgã ' e ' ' g ' . .ñ W e, e ea

'- :da um com o seu tv diverso F a vista per- eapella obqtme o temploetem o indisculpavel ' ' °

' ;de-58 “a Yaôlldao "35533 (1011010335 galerias defeito de estewar uma parte da Vista geral das Pçdrç VM“” Lari“) da Abegomdf* q @a

we. Silvestre Botelho-.Cruz de Pau, JJ. u,

”e inebria~se com a contemplação da novidade mlumnas. Animados-a muitas d'estas, e junto

__da. fabrica, com a unidade do complicado pla- as paredes lateraes ha altares pequenos. al-

'V t ' ,

t. . 43-- 11""- ar ,~

(”armagem (Fabricas d ) Em "M950 A PEDIDO de alguns lreguezes print¡-

no, com a lina eleganeia das curvas, com a guns Ja mlm- N'uma colUnma de 1111111110“? T' da palha [2' pia a sua carreira para as Caldas de *'izella

  

1 l

l Í* graça dos perfis, com asingularidade dacoln- verde mostra-sean tosco crucihío que'se uu: ~ mmol¡“litigfmhgfiàhãogful “3- ip_ \lif-le-\'cl-g& ahçmadameme, no dia 1," de

biliar-ão das linhas, e com a delicada n agr-s- aberto à unha por um abuse-10 mpmç, g_ au¡ Ré q, mami“) da Paim) lã. Jun ,O PM 71“?, Wim“.n-_b'mpfi”: _Ti _ 7_

'. .Utada de todo o recinto. algemado: absurdo inacreditavel principal- Ca' S gere“ahlbio _mms “m“11's R N_ da ducçíão de luwagens para as ditas Lulilas.

i O es irito recebe alii um abalo profundo, mentequandose recorda que os arabes nunca ”ix Ima “8 &Amenál ”4 ” ' ' fabella (os POÇOs'dc trens de aluguer

indeleve e arrcbatador. Sente-se a attenção eonsentiram nas suas mesquitas os chrrstãos Fêmea' “59ml“ 58 ' para as (ht-as (,alt'als saber. 4104000

para os pensamentos grandiosos e uma am ceptiros, alem de que para elles tinham pri- Mama; 'Ampawi Landçaui Oll.("l'u_'.'“' “um _' ' ' ' ' ' ”2000

necessidade de elevação mental. Com- sões appropriádas. _ M BO* ;Him Livramento “8. Coupe, ou netoxuí. a.-. .Í . . . . . . .. 16,000

›- prebende-se bem, completamente, a prece e Apesar da acomodação dos altares e de C __ 'de gasto ;I ima g Antão 73 Carroça para conj tienes-¡1- : - 2 -- p' I

- a aspiração Jara a bemarenlurzmça. nmitas banalidades da ornamentaçao christã, asaãbàãlk mc; F 11;?“an 213' llora da pitrlltlil. de toi os os pOHIOs as .r,

" ' E quando se contempla o vestibulo do o templo conserva ainda nos seus onze seeu- Ch _ 11mm: y'l'rfl' hômgm'_ L ' horasT da manhã.. t ; _l

f Mill-rali, do sanetuario,»--coln os seus arms los de existencia o seductor aspecto de as- añex dà'h* Pedra à; B. Tambem tem trens il'e'arug'ugr

. reeortados e entrando-se em aspa dentro dos sombrosa joia arabe. _ No'noiedàn _Prime os! nas Caldas para n' buscar as Saida(th e

i _ intereolomnios, com a sua ornamentação - Sente-se all¡ dentro uma volupia e uma A0 Emei“" ,t F ; 6:31:81" 3 Novellas e Trofa; todo qualquer ¡begins/'4 que

te em lavrados de marmore de um rendi- fascinação de ineli'avel goso da mais apurada A' _ào _'_OLllrgxm ' ' ' queira alqgar algum carro das duas les

f :lã-do delicadissimo em que apparecem as arte oriental. 'TÊM' Ouro !'93 _ para as Laldas, tem que prttt'ellll"tidas-spa:

'. mais lindas formas da palma, do loto, do ly- f) Min-ral) agitou-mc por tal forma o ce- @dita *num w ' ra no eserlpwno, na rua do laudo“ _ n.

rio, da lnlipa, ora enlaçando-se, ora desli- rebro que cheguei a_ lastimar não ter rindo “Cg le* Â_ (w _, H 'N do Almada ,L7 l88--Port0' r u _q 0

zando em listas gentis; parte em mosaico no seoulo VllI em Cordova, para sentir em M"“ Lad-;nv H'N 'da “mw 18 ' Preço de levar ou ¡rate! [leal . .

Í ' miuda de rarbunculos, lapis lazuli, ouro, es- todo o seu esplendor e no seu verdaderro tom - lido-01110' 8;) ^ ' ~--7~---~-~_- ~----

à meraldas, topazios e .saphirasdão compacto as liarmonias d'essa grandiosa instrumenta- P32“: & BanehmjioNldo Almada, 108 i

e“dmmvçlmlmle tum que mms pa'ece um 3“**lepedr3' ›. Confeitarias Cansei-varias e Pastelarias -- l E_._t browde nqurssrmo -; e quando se passa Dezembro de 1882. _ . _ Dm_ *T dp g Nicolau ,m

" nan e mais intimo d'aquelle sagrado recinto _ “NW 1“““- ,aswlã'r 1,', ” blue 135 ““' Í

e se repara para' os alilagranados lavores da F*- ¡jmm [w de S ¡Jumir'wos o¡ _bmx_ ___

el ante arcaria do seu hepiagorm, para a sua A()s \vaAJrj'ilgs fi'sbánensã B l ' de s B““Oqué' 1'33 V o . _

bel ¡esinra cupula de uma só peçade marmo- _ v1 V_ 1mm' caalcu ¡'08 ' Vende-se Inn Inag'nlu-.o

re branco do feitio de uma wncha que não sa¡ M"“*ão lrimão Garrett 96;) eia-.3161. (.oul-açado, de 3a¡

tem menos de trez metros de diametro, e pa- Your.“ o g( M'¡ “eis 05"; 2 7.3 pahnos de quuhuç alega“,

m0 maravilhoso trabalhou colorido das pare- LISBOA (,- atc'c'lnem L" . (à Coutinho' (a a tenurnte construido de op-

.des; então sentou-se uma viva saudade dos ~ _ _ *0"991605_ 22.2563 e" -› - ^ “na”. madeiras, pregado

. ambos, d'esses porlentosos artistas que alli Alfaiate.-- Alfredo Carlos Cruz, Pamlue-u-os q gro tt ip a cobre¡ ten¡ tb¡.(llül¡las e

deixaram documento indubitavel do seugonio. '264. tamos» 'me "' todas a... fijltrag'plls de nus-

. ' ' ' ' u' 1 Í i v o r

No Mih_mb estava o mimar' O pulpm Ch_ Ken, s_ pmnmsw 1,5_ Lutileiros, Policarpo, T. ili,.\.Nicola11 20.

x 1 - _ Á .J . 1 A¡ d.. 61,, Virissimo da Silva, Loreto

de Al-Halkem L Ohm db 3h m“ pequemms Câihi'g:: l180. ma à Espipgardeiros~lmherton F1lho,0uro 76.

tal polido,e nnan 02-¡ perten- w

vei-1 seguiut em:

d f edra 'de'ras recio-
\ _ L _

_

Élepílgdaãznmeqãatmsrdiluãmhs dai) nossa Strauss, Garrett, 48. GmY3d0TES*(JPI'3Hl=R- N- 1190031911040- Oito ,.emos, 318mm dos ,maes de 1

moeda! O mímbar desa areeen. N'elle so llrsprung, A. Aurea lOl. Horticulturae-A. Bug), A] 1030 e faia; mastro de Big); persa de p¡_ a

guardava a famosa copia o 'Alcorão feita por Armador-es e estofadores -- A. Negrier, pr. ¡HOWÉS-AIÊIÊYIÇIÊeÍliT-egiàílãe ã e - “ho de phndres; uma ganga Emurb“ de cor-

1 i 0mm”- . t Lorem 2° "asa” ' M . › ' rente; uma ancora; um to o e panno ame-

' '- Quem óde imaginar o que serra o Miha- A. S. Gal-dó, B. Nova do :Carmo 40. Durand-451'aqugglàa 71. mano, guamemdo a azul, e todo O @param

v ràb alumiaso pelo seu assombroso lnstre de Santos, R. Oriental:th Pássaro, 142. ESPüÊIOÍ- (à, J - l' 93 do mesmo em““ p

/ lx MM lnmes que ponham em scintilante re- Silva é: Irmão, R. da Prata, 162. Efigllêh à hahah, T- “em" ams w v. 1

li\\' levo o caprichon dezenho dos mosaicos, e Roubaud é: Filhos, Pl. Aurea, 286._ Lareiras-Ch. Berard, R. N. do Carmo _ IL muito veleiro e ma,-

que se introduziram como fulgentes colibris Bahnleiros.--José de Carvalho, Capanema, -H à ãqlllãa, (Érigtt. - M gnlücopara remos. _

' ' ' n d " d 15. &'PPOlte ye, . L. o armo . . M __

&gmmdfzeãífilâduilhgdãgâamigão;
Ban noites. ' ' _ 0nrives.--A. Merea, Ouro 275. Quem pretender eompral -o pode dm-

 

-5eBoni:§r,C,_“ 2035?_
á Administrçân dq 1m-

. . , - . i i ' t v a , . ° Aveirense Vera»
_ams - - _templo_ De oculos- “uq HG¡ . F_ 42 ñ- MW- ~ W '

'e w.me orduh-hrgainenw sampa- " Mama Borges a: 0.'. Capelistas, 35. ” ' Ferreira Barbosa, R; N. Almada Hi. (Jr-uz, AV'FJIR().

'k

 

' Talvez ainda não haja 30 annos que Mae onseea, Santos k.?

 



 

. _- _ - .- .-~,..4-.7_
.___l_._._v-.

.km-.._. _ ._. .VA--..7...
~-_.._._.._..v V..._.__›.A__- -,,.r__ _ ,,_,___ !m P_ .__________ . I _ a

__ A
l

l

A'
w

w-.." _,_._.,__.__
...a-_-

.CAMINHUS DE ERRO Dn MINHO E DOURO ¡

d 8 t

1

  

   

 

  

 

*FL-AMM; bo MINHO*

   

    

  
  

    

          

    

   

        

   
   

  

  

   

 

     

             

ÍX'RIIJÍ'IOS
AMZENDEN'I

'EH

1
A

_Fm

. a ' . ' l c' à z a L -~ A.
8 I 3- 34 3 ' 3

"3 'all “FSA-"gx * ?- '* ê | 'c k *Ê ?É ,,,_"^“,'Í“r““"“ A' _É . - :a E ;â 1. !A a

. 13-_- "\1'\ o' ., z a. e 'Ja .. , ste ' ' E ' *oii

'x1 (Estantes ' ã ~ 'w ã 2 h @um :~ « !a :t

.É É* ¡tlkuse ¡ Classe l Classe l¡ p °- H. . a? °. l. Ê' "4 É. um“” massa '- Blah-'Sn' " . a' 7' l a

22"* i *W I i ' Z '/- Í 3'¡ Í "' 5 I V_ _k 7_ 7 , _,, ,5, ..V 7'_ J_ Iii“ r. d ~

É: í à . “J ,-J. .a M .. V. . r _7 r .. .,V 1 . _'- _....› --4' »Jam-n', f. "'" *""' ' '7 ' “m " Malaui l“...nha ;Manha Tarde w "ll e

5 à í ¡Manhini'hl'! - ' nf!“gíaüüg'áiflrà'; E l |u. M. wu. .u. u. M. n. 51.". M.

\ -
1. ê . ' . . - - - - ^ . ' -_ _ ›-' .u '

g ___ l _ __. l _ í ¡'cu'l n (Pan-lida) . . . . = “'90 I a"” " q' ñ ' " - -A- \Salm'm' ' ' ' ' ,' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' l ' "muda E 1 ?a 1 ,70 23 \-

'3' M.“ sm¡ 70' um Tinto...............'.::.::.:::::.2;.. 74:11. 35.33 ~ I 4'“ *LI “O , .,ÊÍÍ'Í ("à 5.- "“'r" "a W“" ' ° ' ' ' ' ' ° ' " 2 I 32"¡1 1:3'¡ _ '¡ M3¡

u": tão' .mí um' ¡cn-nmztmm . . . . . . . . . . . . . . . .. . 7-59“ :3.9 ' -- ê › ”3 4°¡ w' ”Ui Em "mw“ ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' H | :H1 15.1 “ 0-46

.'P ' IO Wu)- 170 v. Hom": 8 43x ' *3 - Í “9 '2*' 41m' U"" "mw, MBM““ ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' " n 5 ã; l ?W w 'u 7.0 i

4“* '5 1 ' i l *' '*“ ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ° ' ' ' ' " ' 1 “'-' warm.; | um¡ :inn :mu: Caminha r . . . . . . . . . . . . . . . . . .. o l m"“ 7 m'

_ \
' W . . . ›. . _ - .-'

-. .) -- .. - ' '

x 1 ! za' :mt , .............................. .. Mil -. ' 1M 'e “5*” 'fm 'Wi " l “mm“ """""""""" " ' 1 .' . .. 4:*

l tax¡ 41;:: 3:20¡ Em.;ch _ ' _ Í _ _ _ _ _ _ _ . _ . . _ ' _ i ' _ . _ . _ Ç . 843¡ 3 13.¡7; A: 4558 "H 180 (110g 'HU Momudnr . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. n z «'t H E 38 \ H 'l l

( a A Í y Cla/'guria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $ ' g
amy/"d“ ' |

J.“ ;w 534% 420 Nm: l 'i à ' _Nf * 0"“ 7.9 930 730 520 ~ Vizuma q I |

( O 4m! mural!" ...............
7-31); 52.321 l i Í

pur““ “1 ?47W ”_m

u * na» :a _ s. Bn u. ........... . . . . . . . . . . . . . .. --Lñ 7.46' ' .w »e * 4.4:¡ 24x'. r i

.›I| 97”! 7m“ 5m* H urcvllos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .ç 948; 7-395 L““ o:: "1mm faz); 01.0! h Im“" ' ' ° ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ° ' ' ' 2 5,» 3_ ¡,4 \ _- l z

m uam um“ 610¡ Tum! .............................. . .l !0-0 › 8-24 - ; 'M “w "1“” Mi hmm““""""""""" " l :1:0' 3-33 5

m !hum “30:0 7;“)~ “MW.¡FHM w . _ _ _ _ _ _ _ _ ' _ _ _ _ _ _ _ . . ' _ _ _ _ U _ n! “.15 ' 8 'm l 70 '1 15330 'w' 14mm | All 1 Tunnel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . n 7 ~ um“ E

*7 .-a-'r “Mi” 8:““ ›~ 'w . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . W“ 1-1. ~ = .. à É .. Í ' *.r': *3- '

à' :afliaín' 13:10 8:0; ............................. ..1, W481 5;.:an LW 7” ' 8”? “'33“: “1'13“ 97'“. "MM“ ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' " ' gil*i u 1

sli \Lam-m 15320 94"] mommlm . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. H-õ' L M7' i 743! M ”'3"'“1“5°34.”5 8:3'" Sam“” ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' " ' I 6.1¡ * um 12m¡ W R ›0

1:33'!“ ¡MW! LilíMÚ' Amora . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . _ I .. “'33 ¡ t -.'51 Ê-H 743. "H “um“ ¡535,0! 9“" Eme": '. ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ° ' ' " n , “qn“ 4,11¡ w 144;; í w 9 7

mr, 1:3'me !.55an mw; um..th ............... ..'.Í.Í.'.1 "-38L qb-“ '298' 785;“ KRW“" """""""" " J i 03m 5.o É Í-mí 9"*

AH_ 4. _. .II v_ .I :g 'l' . »fã _- › Z ç ' "5:5'“ -.) É _1) . AI r '_ IL.: . . . . . . . . . . . . . . . . . v -. > '1: A_

“u 2,1..0 bl) < u lpiut ¡4:1'!th . - ~ ~ - - - ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' | :uma ' w 2M' - '~ Hà' '2,5180' “700!. 1.5.2201 a'. !tomas . . . . . . . . . . . . . . . . . .. » ã ZQ "rir h * o 0.¡

› ,- - -- - ~ - . ' . É É .Ç ^ _ \ É 2 e 320: msm mam: ãrmezm sr . . . . . . . . . . . . . . . . .. n , -- ~ --- 1 _

w 2.24M ¡sua! 192.20 \1ch Mw.. dr'. (.crvnlra .............. .. '12-1 - um ñ 8 J; l?, 5.- - k. . . . › 4 .um ' I' 'v

W; eiam_ usam: ¡$3sz s, Padnnh 1mm . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .142-21 “0-337. 3312)! REINO"" E ;.nln 6.6 1.1 * 10-15

: :f ') Wit): MTO, v l: CI ul ......... .. a 2.. .' 3'8 A *3 ' I" “4 ' n """""" mm_ . .mm-..mmw-m-m'vw

* jk“ J 1 I 'l Í no.1 ( ”pg la)
l QWAv.rthrvm'e

ml!aLvtri< v-.V'M'l'mmflu rle
WmeW5"mm

m n" W

...g-w “um”. .van umwmm-mxv'm--nwarn-n' w1.~nmmn_rrvm<
vc '.z ::v-!m

n _AMAL DE BHAGA

u

COMBOIOS ASCENDEXTES

       

  

.r- .. Ir.
§

V

g i g f j A

a. L Mama-:ums
,. ,q . a, ASA'. y. l

~ É a :s E ç Sã ã as E g

'MMWI G" '1* ' ' l ' ' “à : . e @www 4 x » : ..

a'.\ e”. 3'“
y° É t

0.31: Ê'Él. 1;_ '_l3_ .'Ínl
c' i .ZÉ !gnu 17.2: “é“ 'IC- 'z

à '3“ 5" '$1?l:'-*“'*l'-1--:c$
' . r. u 1 L I ñ ;, à r. ~ ç z. Í Y- g' «__:1(.la.›te;l.la-:r-0$146ng

| x u | I

.à A l'
Y' 1 w ' l V¡ 'm' A __ ____ _ ___A _mw_ __ , .. ,-. 7 .. ~ 2. ~: . .Í 1;-.-.--~- 1 a

. ...ç-.w Í
_h V É É mr* H '7' U_- “ki ”- H“

i. ,.vl; !71 I: ,T rh !Tarde .m

I ' ' \ W 'a .z k ; i, ¡ar-:mmmemr..3 sd. .
.Msn. . . .í . ._; . . . . s

_ _J M”“HW Mô MG a“ '

H l _l Í- l W “WMM” """"""""" “0g 23121¡ 77"* Tm¡ ;Ta í _54% 231?;"""""" "" "NCM“ I ?53! 9.3.61: um HH «sem 8-27 l

r.. 1:0: zu), 7:) Arpnum . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 5.321 242;_ . , | . ~ ~ | “A _________________ __ May MW _ w y M 1 8.35

9 '› “ “' -“ ' ----------------------- -. -m MW' 1-3 1 4-37( 7-““ 5-58 u; sm. ,o leo Í Amam,... ........... o v 1 _a _ u _m .

l ..8” SL:: h “mm
6 | › H

Iô¡ 310; 241) f_ 170 ; Mm¡ . . . . . . . . . . . . . . . ..Lhrg'zrlu 5-08w 85h12 |7 4101 74 _ 845

 

  

   

   

            

    

  

       no Bragaflllrrgm_1u) ............... .. 6-34' 9-54¡ 1-13 540. a-u 5.12

 

  

   

   

   

    

.RAMAL DO DOURO ....._

W A.. v
* . Í 1 i

i Ltmiiulua “humanas a “0“59'03 Dw'mnamm * ~ l

V . - V &w- v ' › > l C í I

'L 2 q _ u _a_ ___7_ ,, Ii Mv'gW* \ .u. " › i “ ' I

l _ _5 1 _nr-um dm Ír'llufjr.) . _ ___ v__,_v_ --HH ' ' " ..7" ' -v O ' '53 »- 5 3 ' " 'w A"" ' h ~ l ;5.x \ a '-

ÍVA h __4_74_'_,__,__, -..,_H_ r v 9 | í Q!! o¡ .Y. a“ ' Í y .t9 - M - | H

I 3 à |_- _ a_ T 3. T @SJÍÔÍÚÍS à :a: 19.5 fo.“ ã 1 7 2 í 3 í à “Vê ?E !No

i ' ;ÍÍ-(hr. !Haveêuamw o 17317.5 “É *3 !41' ' 'FP-"0 "la-;te
:(4 “a” !á

l l w v l "-4

4 ' l _- Í_ dfw11zt'h ..A . g

i I

Í «u- PW'- . _ , _ . . l .. ' ' V A W”“;Éunhà 'Í'ÃH'ÚC ;173;“6

I »- -~ ' * w ' Pon-m Lim-nun; ............................ .. E 7.:m. l *J _ 7. 'z . É Pinhão ................................ ..parado › 2-o w '2-10. :w

l :à: Un. 901 70 !rm Timo . . . . . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. à 7-4:: *'- of um* HH? Pmã"...................... ....... .. » 2 2313 !MIL 6.7

ã Mr no' MG? ljll'nlcztndss . . . . . . ..n . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . A Ê R-f) T 6-“. I ÍQÊ ”0; “5“ 1*. (MMMÍW ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' " ' 2-35' “48! 6:28

t ;tg :mí ;73 I ::alloníu ............................. ...... .. z 84th 6-33¡ Í ' .; ' 4 '* Cthada v l a"”

3:0'_ ' !3?0. N É «Vrum . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 8.39* (3353¡ . , ~ . v ' 'i ~ K l ' 1 4

71.' :Qu 4m: Ego¡ (Lele: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 8-3!! 7-:3 í Mi "wo“. M 2Mi mm. ' ' ' ' ' ' A ' ' ' ' ' l ' ' H . : ..4 i '

g um: &33; ::masa .tri . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. I 9-3 1 7-13¡ 59' ..30' 4;“, .10! M 10 pm““ à '3'47W (1.20? '
t h.. J_ L 5h! d W c"" “a . . ' . Í . l . . . i l I . I . . i O . . O . . i l l i . l . . . ' I I 949. F3' 7 ; ' .A. 5;¡ É _ 8( ., . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. o J '-' n _ L!

[ ..7) 9% !qo @$ng amu-..v..................................... .. \ 9.116' 7-53' 36 W““ ::13: 3?” - qu'il““ ---------------------- " ” í Hi3 I

! ql: 'um' um \ @40: vnm 3104.'................................... .. 9.51! 8-8 Í 43= 8.3? _..ni 490 Em"“ ---- ----- -------------- -' ' z '4 1:“ ;QE '

. 1531'10 890_ (240' Marco :ln (,:mwams . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1044-' 8-3“ W'. _l 9'21“ a”. m" › Amp.“ ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ° ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' " ' | 4.9:' 5-10'

91.31%?) 960 ggo ¡um! > . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 . . . . :sn-27: 8-44; 53180“ ç..., 5??) "M-*mm """""""""""""""" " “ Í 4“* I ;'S'Í

À L”, 19|“" (my-"v t 'O Modal“: _ _ _ _ _ _ _ . _ _ _ . _ _ _ _ _ _ . l . _ ñ _ _ q _ _ . i _ _ . _ _ . . . _ 5 .043; 94 I 6.a! ingI- "a” Mv) Jimi!“ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . o '. A '.z'í14

_, !gm ”no 840. &2“ka .t .MH-gm . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 11-1 9-31 l 07* "2370 1;“ 7“' “.3'7'7'7'":"”“"“' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' " " ' 3535¡ ?3' ' \

i 8._._ INE" um, o; 9.30, inunda_ . . . . V . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 1.149 9-39 1 7“' 1'"“ ' @.60 w.” = \.HÍ* *um ' ' ' ' ' ° ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ° ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' " › a., \ Í '-4 i

A 92E ¡aq-:o mm 9,03 nurqumm. . V . . . . . . . . . . . . . . . . . . _ . . . . . . . . . . . ._ 1 11-39: 9-59* 455?”. "2-“ U 9'“ (“WV"""""""""""""""""" " ' 1 ,JJ 3:44' í

i Emi uma 1,3450 15040: &MI; de M0106!) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . . . . . . . .. g 11-38; 10-18I giz! 2:5'!“ w. ?51:32 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. n 'Lga

ã 1
'T h _y u., __ _'- . “u. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. v '. "" '.-

Í mx, um mm! mm: nega. ........ ............................. .. l 4:39'¡ 10.38'. su) 97! MW: 1574?', ¡w! ' "WW-;w ----------------------- " ” i '3m “8

“a Ligia? 44.920; 4531.1543; líuvulnmu . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1144.9. 40-58¡ -36 103¡ 'Não 3 ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' " ' ;Éh

à .d í ;10M.›_¡¡,,,0_¡: 4.0.0; lex-rap ........ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. i l-h u-u. .tv Hà! 137w ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' " , ' 7-24.¡ a; :16':

5 E, A b i m hà¡ ”HW/'m ' _ O _ ~ _ _ ~ _ _ _ _ _ _ ~ _ _ _ _ _ ~ _ _ _ ' _ _ _ . “M .23 L 35330* 1.5810 ”em › mn Tinm . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. › 23%¡ '1,31 !

m“ mwgmsrr; !as-434.): ' ' ' ;nu-:Ma ........................ ' 4.34_ 9-18 . 1m' 10m_ 45870'. iM) ; pmo................................. --chryada "à“ *50 í k

”M _BW_ 4""-_Í

     

     

y _ w \ _ _ w ¡ra! dos Caminhm de ferro, 00m carro americano? . 7 . t 1 )

_ l1 pela porta, tem excellenles cummodos e magniíi- Í ANF¡ ON“) J' D ALMEIDA ROSA L

“ ' w servi-.o dc ;esa o '› e ' e ~-e si “a ente 4 g

›- ~« a - - -~ r 1 ;11'0de " P r “É“ x* 3 “ m 1 COM ARMAZÉM z

OTEIS i AGA-«BUM Jusus no MONTE -- 0 m

. . 4 . v ' DE

(1mm@- Hotel uñcroce em acew, mexa, haln- í
'- _72161 1.1' é - 'PORTO ("am IM "a PU l O taçbes.ecommod1dades oídealdos hoteispa'.r .

_ .
CIA¡ 'Ano WXJIBIÍOA

Qrgnc1pal d'esla. grande e Opulenta cidade. 'ç'

 

VISTA ALEGRE _
PORCELLA-NAS EXCELLENTES

construido exprcssamcme para o seu ñm, se- ¡ m Em??? d?, Ver” _9a mQÍIFanha' E!“ balde 3'82~--Rua do Bomjardim~382

gundo os melhores 'modelos do mundo. Osou se B “5““ um mal Í”“ de “Sb“ e;

ro rielario dedicou-!hn toda a allen (19 em r Porta' . . A 811d

&é; v-mgens de estudo. ç l SEVILHA-Hbtel de Europa. _Elegan- _ ar

. .c GSMDÍBGimÍeBtoy de quíco§ precxusJar - à PORTO premiadas nas pràwipaes

Appçnso ao hotel hu. ser a dirácçím de

71.0115'. ÁLxJANçA . d J _à_ r

85608830¡ M INTEL INGLEZ DE IA“ CASTRO › e d: Em ~~ í

i

umimwço_ expcciumu ;um câmbelecmumwg din a! _eenlrm Ventilado propno al Orieàvtal;
Mlmsiçõcs

dãlbanhus, como nãovtem segundo a Pumqu F admin-m caem * _*""'-“'--_""-_*~' "_-*““

S › ' U ' 0 “190mm "'- CADIZ \ -I .. ”5 seus ' roductos, irmaos aos extra '

_- @a *Hitman-37m P ° "3*
ros, vencem-os na baratcza do preço.

. T _ . Tem um magnifico d' im em Lisboa,

ESPELIALISTA DE_ DOENÇAS DOLHOS l Largo do Lorem, i3, e m¡ em"” por m o

RUA BE SM IZABEL 50 - USBM - main.

Ê

É

í
Í

Í
l'

Ê

É

l
a

Í
2

,Pnp'mr-Rq _ no SÁ DA Bunny“. n°53 ! ' __, v

Éh?, Hansi É¡ nada nn nnmn 'naiq centra¡ da¡ e de uma“” .

cidade. proximo 'dos' the'atros e da 'est ação Cen- &- PROPRIETÁRIOS --__\:RIGCA'&HEBMANOS

 

é 'J . : ' ~- êàprcnsa dá @em- @rúz-évàiro., _ '


